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Introdução: A área de urgência e emergência é fundamental na assistência à saúde. O enfermeiro é 

parte vital da equipe de  emergência e deve estar apto para atender imediatamente ao paciente em 

situação de risco, aliando sua fundamentação teórica e prática à capacidade de liderança, iniciativa e 

habilidade assistencial
1
. Objetivos: Identificar e analisar a produção científica nacional sobre a

capacitação dos enfermeiros para atuarem nas salas de trauma das áreas de urgência e emergência. 

Método: Estudo exploratório, descritivo-quantitativo, na modalidade de pesquisa bibliográfica, 

realizado por meio de levantamento das produções científicas, nas bases de dados da BIREME 

(Biblioteca Virtual de Saúde), Scielo (Scientific Electronic Library Online), Dedalus e Sibnet, no 

período de 2006 a 2013, utilizando-se as palavras: politraumatizado, urgência e emergência, bem 

como o descritor “capacitação”.  Resultados: Foram encontrados 15 publicações, selecionadas pela 

língua portuguesa e por terem relação com o tema, e foram utilizados oito artigos e um livro. A 

análise dos artigos confirmou a importância da capacitação dos enfermeiros no atendimento ao 

politraumatizado nas unidades de urgência e emergência. Conclusões: O estudo demonstrou que o 

enfermeiro especialista em emergência deve atuar como gestor da equipe que presta cuidados à 

vítima politraumatizada.Contribuições para a Enfermagem: A prática às pessoas em situação de 

trauma, devido ao risco de sequelas e morte, exige alta capacitação do enfermeiro, o que justifica o 

investimento pessoal e institucional em educação permanente sobre o tema. Referência:  
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Descritores: Enfermagem em Emergência. Socorro de Urgência. Capacitação. 

 Eixo 1: O Protagonismo no Cuidar 


